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Ficha 2

Disciplina: História do Pensamento Econômico II Código: SE611

Natureza:
( X ) Obrigatória ( ) Optativa ( X ) Semestral ( ) Anual Pré-requisito:

SE608 Nº total vagas: 40

CH Total: 60
CH semanal:
4

Padrão

(PD): 60

Laboratório

(LB): 0

Campo (CP):

0

Estágio

(ES): 0

Orientada

(OR): 0

Prática Específica

(PE): 0

Estágio de Formação

Pedagógica (EFP): 0

EMENTA (Unidade Didática)

Escola Histórica Alemã. Marginalismo. Escola Neoclássica. Economia Institucional Original. Teorias Monetárias e do Ciclo.
Economia Keynesiana. H. A. Hayek. Joseph Schumpeter. Questões Metodolológicas.

Objetivos (Geral e Específicos)

O objetivo geral da disciplina é compreender os escritos dos pensadores da escola histórica alemã, marginalistas, neoclássicos,
institucionalistas originais, Keynes, Hayek e Schumpeter, além de questões metodológicas. Despertar a curiosidade científica e
desenvolver a capacidade de reflexão crítica.

Programa (itens de cada unidade didática)

A disciplina terá carga horária semanal de 04 horas/aula e o curso será ministrado em 15 semanas para atender às 60 horas/aula.

Data de Início: 24/07/2023
Data de Término: 02/12/2023
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Exame Final: 05/12/2023

Semana
s Data Aula/Atividade C.H.

dia
C.H.
acum
.

Referências

1ª
Semana

25/07 75ª Reunião Anual da SBPC
28/07 75ª Reunião Anual da SBPC

2ª
Semana

01/08 Apresentação da disciplina 2h 2h -
04/08 Escola Histórica Alemã 2h 4h Tribe (2003); Cunha (2014); Oliveira

(2022)

3ª
Semana

08/08 Escola Histórica Alemã 2h 6h Tribe (2003); Cunha (2014); Oliveira
(2022)

11/08 Escola Marginalista 2h 8h
Groenewegen (2003); Horwitz (2003);
Brue, (2006, cap. 13 e 14); Feijó (1998;
2000); Klooster (2022)

4ª
Semana

15/08 Escola Marginalista 2h 10h
Groenewegen (2003); Horwitz (2003);
Brue, (2006, cap. 13 e 14); Feijó (1998;
2000); Klooster (2022)

18/08 Escola Marginalista 2h 12h
Groenewegen (2003); Horwitz (2003);
Brue, (2006, cap. 13 e 14); Feijó (1998;
2000); Klooster (2022)

5ª
Semana

22/08 Escola Marginalista 2h 14h
Groenewegen (2003); Horwitz (2003);
Brue, (2006, cap. 13 e 14); Feijó (1998;
2000); Klooster (2022)

25/08 Escola Neoclássica: Alfred Marshall 2h 16h Brue, (2006, cap. 15); Kerstenetzky, J.
(2004) ; Mattos, L. (2014)

6ª
Semana

29/08 Escola Neoclássica: Alfred Marshall 2h 18h Brue, (2006, cap. 15); Kerstenetzky, J.
(2004) ; Mattos, L. (2014)

01/09 Escola Neoclássica: Economia Monetária 2h 20h Brue, (2006, cap. 16)
7ª

Semana
05/09 Escola Institucionalista Original 2h 22h Cavalieri (2013); Guedes (2013); Böck

& Almeida (2018)
08/09 FERIADO: PADROEIRA DO MUNICÍPIO
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8ª
Semana

12/09 Escola Institucionalista Original 2h 24h Cavalieri (2013); Guedes (2013); Böck
& Almeida (2018)

15/09 Escola Institucionalista Original 2h 26h Cavalieri (2013); Guedes (2013); Böck
& Almeida (2018)

9ª
Semana

19/09 Primeira prova dissertativa 2h 28h

22/09 Economia Keynesiana 2h 30h
Fonseca (2010); Ferrari (2005); Ferrari
& Terra (2011); Arthmar, Brady, &
Salles (2010)

10ª
Semana

26/09 Economia Keynesiana 2h 32h
Fonseca (2010); Ferrari (2005); Ferrari
& Terra (2011); Arthmar, Brady, &
Salles (2010)

29/09 Economia Keynesiana 2h 34h
Fonseca (2010); Ferrari (2005); Ferrari
& Terra (2011); Arthmar, Brady, &
Salles (2010)

11ª
Semana

03/10 Economia Keynesiana 2h 36h
Fonseca (2010); Ferrari (2005); Ferrari
& Terra (2011); Arthmar, Brady, &
Salles (2010)

06/10 Economia Keynesiana - Desenvolvimentos
desde Keynes 2h 38h Brue, (2006, cap. 22); Bianchi (1992);

Busato & Pinto (2008)

12ª
Semana

10/10 Economia Keynesiana - Desenvolvimentos
desde Keynes 2h 40h Brue, (2006, cap. 22); Bianchi (1992);

Busato & Pinto (2008)
13/10 Exercícios propostos - - -

13ª
Semana

17/10 Festival da UFPR da Ciência, Cultura e
Inovação/SIEPE

20/10 Festival da UFPR da Ciência, Cultura e
Inovação/SIEPE

14ª
Semana

24/10 Economia Austríaca: Hayek e Schumpeter 2h 42h
Kerstenetzky (2007); Angeli (2017);
Heilbroner (1996, cap. 10); Schumpeter
(1982)

27/10 Economia Austríaca: Hayek e Schumpeter 2h 44h
Kerstenetzky (2007); Angeli (2017);
Heilbroner (1996, cap. 10); Schumpeter
(1982)

15ª 31/10 Economia Austríaca: Hayek e Schumpeter 2h 46h Kerstenetzky (2007); Angeli (2017);
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Semana Heilbroner (1996, cap. 10); Schumpeter
(1982)

03/11 Exercícios propostos - - -

16ª
Semana

07/11 Comissão Econômica para a América Latina e
o Caribe (CEPAL) 2h 48h Bieslchowsky(2000; 2020)

10/11 Questões metodológicas: retórica na
Economia 2h 50h Arida (2004)

17ª
Semana

14/11 Questões metodológicas: ortodoxia,
heterodoxia e mainstream 2h 52h Dequech (2007); Davis (2006; 2008)

17/11 Questões metodológicas: ortodoxia,
heterodoxia e mainstream 2h 54h Dequech (2007); Davis (2006; 2008)

18ª
Semana

21/11 Questões metodológicas: comportamento
econômico dos agentes 2h 56h Steingraber & Fernandez (2013); Sen

(1977)
24/11 Questões metodológicas: comportamento

econômico dos agentes 2h 58h Steingraber & Fernandez (2013); Sen
(1977)

19ª
Semana

28/11 Segunda prova dissertativa 2h 60h
01/12 Vistas da prova - -

16ª
Semana 05/12 Exame final - - Sem consulta e individual

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

As aulas serão expositivas (com o uso de recursos audiovisuais), dialogadas e participativas e recorrerá a seminários e
apresentações discentes. O professor fará a exposição da temática de cada aula e logo em seguida os alunos apresentam os temas
para posterior discussão. Os alunos deverão ler antecipadamente os textos básicos indicados para cada aula de forma a estarem
capacitados para desenvolver uma discussão em sala de aula.
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

Tipos de avaliação Datas
previstas

Pontuação

Primeira prova
dissertativa 19/09/2023 50%

Segunda prova
dissertativa 28/11/2023 50%

Exame Final 05/12/2023 -

IMPORTANTE:
A frequência na disciplina será controlada por meio de chamada em sala de aula.
Será aprovada (o) a (o) aluna (o) que obtiver, no mínimo, 75% da frequência às atividades escolares da disciplina.
A metodologia de ensino registrada nesta Ficha 2 poderá ser alterada caso ocorram novas definições regulamentares por
parte da gestão da UFPR.
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Professor(a) proponente da Disciplina: Maríndia Brites
e-mail para contato: marindia.brites@ufpr.br


